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Na hora da Cru-z
Especial para a Semana Santa

Quando Jesus se afastou do Pretória, suportando o ma­

deiro a que fora setenciado pelo pôvo em
.

desvário, pungentes
reflexões lhe assomavam ao pensamento. Que fizera senão o bem?

Que desejara aos perseguidores senão a benção da alegria' e a

visitação da luz?
-,

I

Quando receberiam os homens o dom da fraternidade
e da paz?

Devotara-se aos doentes com carinho, afeiçoara-se aos'

aos discípulos com' fervor, entretanto, sentia-se angustiadamente
só. Doiam-lhe os ombros' dilacerados. Porque fora libertado Bar­

rabás, o rebelde, e condenado :ELE, que- reverenciava a ordem
e a disciplina?

'
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Em derredor, descrentes irrita os ameaçavam-no erguen-
do os punhos enquanto legionários semi-ébrios proferiammaldições:
A saliva dos perversos fustigava-lhe o. rosto e, inclinando-o para
o solo, a cruz enorme pesava ...

"O PAI! - refletia, avançando dificilmente - que fíz para
Teceber semelhante flagelação?" Anciãs humildes tentavam con­

\ farta-lo, mas, curvado qual se via, nem mesmo lhes divisava
"O semblante. -

_ Porque a cruz? -' Continuava meditando, agoniado - por-
.que lhe c'abia tolerar o martírio reservado aos eríminosos ? l,.em-

.

brou as crianças e as mulheres simples da Galiléia, que lhe com­

preendiam o olhar, recordando, saudoso, o grande lago, onde Sen­

tia a presença do Todo Compassivo, na bondade da natureza.

Lágrimas quentes borbotaram-lhe dos olhos feridos, lágrimas quê
suas mãos não conseguiram enxugar. Turvara-se a visão e, inca­

paz de mais seguro equilíbrio sôbre o pedregulho do caminho

estreito, tropeçou e caiu de joelhos. Guardas rudes vergastaram­
lhe a face com mais violência. Alguns deles, porem, acreditando-o
sob incoercível cansaço, obrigaram Simão; o Cireneu, que voltava

do campo, a auxilia-lo lia condução do madeiro. Constrangido, o
,

lavrador tomou sôbre os ombros o terrivel instrumento de tor-­

tura e sós.eritão JESUS conseguiulevantar a cabeça e contemplar
a multidão que....,S..e adensava em torno. E observando a turba irada,
oh! sublime transformaçãoLv. Notou que todos os circunstantes
estavam algemados a tremendas cruzes, invisíveis ao olhar, comum.
Eram cruzes de ignorância e miséria, de revolta e concupiscência,
de aflição e despeito, de inveja e iniquidade. Tentou concentrar-.

se em maior exame, 'contudo, piedosas mulheres. em lágrimas
acercaram-se DELE:de ,improviso. SENHOR, que será de nós,
quando partires? - gritava uma delas. ,SENHOR, c?mpadece:-te
de nossa desventura! - suplicava outra. SENHOR, nos te lamen­

tamos! ... MESTRE, pobre de ti! Cristo fitou-as, admirado. Todas
exibiam asfixiantes padecimentos. Viu que entre elas, Maria' de
Cleófas trazia a c�uz da .maternidade dolorosa, que' Maria de

Magdala pranteava sob a cruz da tristeza e que Joana de 'Cusa,
que viera igualmente às' celebrações da Páscoa, sofria sob o ma-

"deíro do casamento infeliz . . . /' .

,

, Azorragues lamberam-lhe a cabeça coroada, de espinhos.
A multidão começava a mover-sê, de novo.. Era preciso caminhar.
Foi então que o Celeste Benfeitor, acariciando a própria cruz

� que Simão ],'tassára a carregar, nela -sentiu precioso rebento de

esperança, com que o Pai Amoroso lhe agraciava Ó, testemunho,
afim de que as 'sementes da renovação espiritual felicitassem .a
Humanidade. E, endereçando compassivo olhar às mulheres que
e cercavam, pronunciou as inesquecivéis palavras do Evangelho:
"Filhas de Jerusalem, não choreis por, miml ... Chorai, antes, por
vós mesmas e por 'vossos filhos, .porque dias virão em 'que dir�is:
bem aventurados os ventres que não geraram e �s seios que não

amamentaram! ... Então, clamareis para os montes: Caí sôbré nós!
- e rogareis aos outeiros: Cobri-nos - porque; se ao madeiro ver­

de fazem isto, que se fará com o lenho seco '1"

DR. SAULÓ CAR,VALH�O
Transcorre dia 5 de ab'ril en­

trante, o aniversário natalício
do sr.

-

dr. Saulo Carvalho, ad­

vogado militante do nosso fôro,
'bastante relacionado no Muni­

cípio, tem concorrido com o seu

trabalho para o exato cumpri­
mento das leis, que regem o

nosso desenvolvimento judicial.
"Correio, do Norte", felicita o

,

dr. Saulo Carvalho, desejando-o,
lhe inúmeras

�

felicidades.

RECONDUZIDO APOLONIO, TEOPHILO'
_BOURET À DIREÇÃO DO SERViÇO DE

EXPANSÃO DO TRIGO em S. CATARINA
Antes da' viagem do Governador Jorge Lacerda à Capital

Federal recebeu S. Excia a visita de, emissário do Ministrú da

AgricuÚura, que veio tran�mj.tir os propósitos do tit'\J,lar daquela
Pastá de restabelecer as relações de cordialidade entre aquele
Ministério'e o Govêrno do Estado de Santa Catarina.

Numa demonstração clara desse estado de espírito o Se­

nhor Ministro da
�

Agricultura, _em no�e do sr. Presidente da Re­

pública, solicitou ao Governador que indicasse' quem deveria ser

nomeado para a direção do Serviço de Expansão do Trigo em

Santa Catarina. -""

O Governador Jorge Lacerda propôs_ então a readmissão
do sr. Apolônio Teophilo Bouret, que açaba de ser reconduzido

àquele pôsto, depois de demitido na gestão""'-do sr. Nereu Ramos.

Comunicando a sua posse, o sr. Apmôn'io Bouret, trans­
mitiu ao Gbvernador Jorge Lacerda o seg!lfnte cabograma:

"Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que tomei posse

hoje do cargo de Inspetor Regional do Serviço de Expansão do

Trigo dêsse Estado. Terei.satisfaçãó prestar sincero concurso ao

hQhradór'govêrno de V. Excia.
��

,

Saudações (ass) APOLÔNIO TEOPHILO !30URET."
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Com os ,13Jpos que tangem sô­
bre o mundo a alegria branca
das aleluias -pascais, ressumbran­
tes d e doçura, adejam pelos;
vergéis perfumados da Cristan­
dade todos os 'anjos-da Ressur­

reição.' Hoje, Dia Máximo da
nossa Religião, nas ardências da
,própria aurora, nos .hinos 'fla­
mejantes da própria luz, na brisa
que arrepia '0 cabelo das crian­

ças, treme, como pérola em ,cá­
lice de lírio, tôda a magnífícên­
cia fresca duma Festa que tem,
por símbolo profano, o C�elhi­nho de Páscoa, e tem, por sím­
bolo cristãe, a Sepultura Vazia
do'Mestre Redivivo porque ven­
ceu a Morte.

Quemaravílha 'inaudita acon­

teceu!

"Ressuscitou. Não está aqui!"
Assim falou o Anjo, às santas
mulheres. Mas a pobre -Mada­
lena ainda chorava desconsola­
damente na alvorada mádida-do
rocío .daquela noite

'

amaríssíma;
porém j á tremendo tôda em,
surprêsa estonteante. "Roubaram
meu Senhor,' e não sei onde o

puseram", disse desolada ao Jar­
dineiro que ainda ela não ,re­
conhecera... Benditas lágrimas,
que o própria Ressuscitado en­

xugou! Eterna mocidade dessa

alegria de Páscoa, que não cessa

de' lampejar sôbre o 'mundo,
.

como flôr da noite sôbre lago
sem luz! Imortal encanto dêste

;----

'alvorôço de Páscoa, preso ao a nossa reconciliação com Deus -

badalo de' todos os sinos de todos "confessar e comungar.ae menos
os templos, cristãos, distilando 'uma vez' por ano". Fóra disso,
nçs corações o cântico da Es- nossa Páscoa será a Páscoa dos
perança que não morre mais" pagãos;
porque'. o Sepulcro está vazio, Meu Mestre - assim disse a

porque a Morte f o i vencida, Madalena fulminada de júbilo­
porque Jesus ressuscitou! Ver- meu Mestre, só tu' que ressur­
dade é: a morte corporal con- giste no brilho de tua Beleza
tinua presente.. as' dores conti- Eterna, Resplendor do Pai, podes
nuam de roer os corpos, as a- !!spalhar nas 'alIl}as que em ti
marguras continuam de roer os 'crêem tamanha claridade, tanta
corações -- fumos de gu�rra e - espera-nça, tanta coragem de vi­
incêndios de malquerença sobem da, tanto vigor d e sacrifício,
da face da terra até o fim. Mas tanta frescura sempre renovada
o sofrimento humano é o preço de viver! Bendita seja, Mestre,
da Ressurreição. Ela não aceita a tua santa Ressurreição, que fêz
outro preço. Porém, com a Pás- tão linda 'a nossa Páscoa, ar­
coa de Jesus, sôbre tôda dor, a rancou os espinhos que tinha a
do corpo e a do coração, há o Morte, e nos abriu as portas de teu
brilho só aos cegos invisível- as I

Céu, sempiternamente. Por tua'
perfulgêacías da Páscoa Eterna, Páscoa de perfumes e brancura,
para lá de tôdas as espínheíras a-Alegrta tornou-se o sentimento
cruciantes da terra. Éste é o sen- mais elevado e mais intenso da
tido cristão da Páscoa. Quem Religião! 'Foi ao mundo' o teu
venceu a Morte, também supe- Presente de Páscoa. Seja eon­

rou I! Dor, e; triunfa, infinita- vosco a -Paz'! Alegria elos pe­
mente, sôbre todos os espinhos, quenos - abraços, ovos de Pás­
.que são todos de um dia ... Cristo, '

coa, risos' claros; olhos' claríssí­
morrendo na Cruz, nos reconci- mos.i Alegría-dos grandes - tôda
liou com Deus. Cristo, ressus-

-

a, gente, vestida de Páscoa,'vol­
citando por sua' própria fôrça, tando da Missa, coração aberto
mostrou sua Divindade com ar- em' aleluias irradiantes, e Boas
gumento írrefragável, 'Se Cristo. ' Festas, muitó )30as Festas; den-

tro. dos olhos, sôbre a fronte,
sôbre o� lábios e no coração.
Bendita seja' para sempre, Ó

Jesus, a tua Gloriosa Ressur­

re�ção ! Csrioinhss, Páscoa de 1956.

não ressuscitou dos mortos, é
vã a nossa Fé. Por isso, 'o edi­

fício da Alegria Cristã tem duas
colunas-mestras insubstituíveis:
a Fé na Divindade de Jesus e

Buenos, deserta

GR'A·NDE, BAI'LE OE PASCOA,
,A oportunidade se me ofer:e-' O GRÊMIO DA MQCIDADE ÇANOINHENSE, tem o gra-

rece para apresentar' a eJ{pres- to pr'àzer de convidar os associados do Clube Canoinhense, Elite
sãO' máxima de consideração é Tenis Clubé. e Sociedade -Beneficente Operáda; para o grande,
acatamento a V; S. e cobcar-

-

baile, que, fara realizar nos salões do Clube Canoinhense no pró­
me nesta comuria, a sua inteira ximo dia 1 ó . ..de Abril, o qual será abrilh;antado por ADEMAR E

dispo�ição,
'

SEU CONJUNTO DE RITMOS. '

.

VÚ:ML PEREIRA ALVES

Do sr. Vidal Pereira Alves,
ex-Coletor Estadual em nQssá
cidãde, recebemos, o seguinte
ofício:

oFIem CIRCULAR N. 219
,

Orleães, 31 de janeiro de 1956

Ilustríssimo Senhor

Tenho a 'elevada honra de- le­
vár ao conhecimento de V. S.
que nestá data tomf>i posse do

cargo� Ide Pl'e'feito 'dêste Muni­
cípio, pata o qual fui eleito no­

pleito de 3 de outubro de 1955.,

Pref,:!ito Municipal.

.�

quasi
Petirarn-se 'as- famílias receiosas da paralisia infanÍiI.-'
-Precaueões em U ruguaiana e novos casos no. R. G. Sul

�

. ('

.S. PAULO. 24 (RP) __: Os en- nistro da Saúde recebeu oficial- fandega de Paso de Los Libres.
viados especiais a Buenos Aires mente os médicos brasileiros, Ho- Á medida foi tomada como pre­
mandaram mais algumas noticias berto de Almeida e Luiz Ribeiro caução contra a paralisia infantil,
a respeito do surto de paralisia do Vale, que após uma semana embora não tenha sido atingida'
infantil que' grassa' na Argentina. de intenso trabalho, isolaram o I aquela cidade argentina, f:m Curu-

'

A cidade está praticamente deserta.- virus da 'paralisia' infantil -, Varias zú e Queti, a pouca distancia da
>

as famílias mais a-bastadas retira- homenagens do povo e governo fronteira, já foram registrados mais,
ram-se para as praias de Mar argentino, estão recebendo os mê- - seis- casos de poliomielite. 'As au­

Dei Plata, principalmente, õnde é dicos brasileiros, que deverão re- toridades argentinas mandaram
menor a incideucia de paralisia tornar a São Paulo hoje a noite. para lá dois pulmões de aço, em

infantil. As autoridades argentinas Aqui, prosseguirão no seu trabalho avião especial. Este; porem, ao

continuam mantendo sigilo sobre para descobrir o medicamento pa- aterrisar, sofreu um pane, sendo
.n numero de vitimas do mal, para 'ra eliminar o mal. ,A oferta de destruido , pelo fogo, juntamente
,não alarmar a população. O mi- têçnicos para .auxiliar as pesquisas com os aparelhos t:que conduzia,

.

foi feita pelo Laboratório dos E9'
_ X x- X

, tados Unidos. mas-o govêrnó mau-

Prefeito Vidal Pereira Alves, tem re�rYã sôbre a mesma, a-fim-
de não alarmar a população, uma
vez \qu'e '8 epidemia não atingiu
o seu, ponto crocial.

X'XX
URUGUAI.t\NA. 24 (RP) - O

'Centro de Saúde desta cidade
proibiu à entrada de quaisquer'
mercadorias vindas da Argentina,
que eram trazidas mediante cader·
netas especiais expedidas . pel� AI·'

PORTO ALEGRE, 24 (RP)
Foram descobertos em São Jo­
sé do Norte dois casos de pa­
ralisia infantil, 1\ população,está
alarmada, pois,' circula na séde
do município que em varios dis­
tritos toram registrados tambem
outras vítimas do terrivel mal.

Adiantam os despachos que o

pasto Médico de São José do
-Norte está acéfalo.

,
- Pelo comparecimento Çle todos, desde já agradecemos.

- 1 A DI:jlETORIA
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� provei em ...

� A mais sortida Clna
- � PelO menor prêço da

� A melhor
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. � Praça, a melhor Máquina

� A pr.eFerida fUI. � do Brasil.
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i Completa assistência para I e . 1icilT1la'1;q.�::®
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® • • I t o pequeno concer o w 10� sua. I'CIC e a até a reforma geral � c:
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� Péças � 'mais peças, da menor, até a maior '� �
® ® C
� V E N D E bicicletas novas ao melhor prêço' da praça � a® ®

� MECÂNICOS ESPECIALIZADOS -� Q)'
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I ?empre OFICINA RELAMP�GO ;.!® Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do ®

�' sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte � e
® ® �,
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Tem bom gosto '1
./ .

Tome Café S. Tereza

Fa r m
á

cí a o I-i ve i r a.
PROCURE CERTIFICAR-SE

VISITANDO A

CASA PEREIRAEspecialid�des Ferrnêceutices
Perfumarias .. Produtos de Beleza de Helena

I
Rubinstein, Margaret Duncan, Coty e outras

Artigos de Toucador etc. I- Manipulação escrupulosa! Preços mÓdic'os! .

RUA GETULIO VARGAS, 882

Malhas de·· L ã
só na

ALFREDO· GARCINDO
Representaçôes, Cor'retagem,�eg u ros,Conta Propria

Tem para
f
pronta entrega-r \ / _

.

MAQUINAS PARA DESCASCAR E DEBULHAR MILHO, TRiGO,
- ARROZ E TODOS OS CEREAES' _MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO
-, .

Prócure no seu fornecedor
o sabão PriAceza, Lygia/_

Borax .ou Tupy
.

� _Um produto bom,
"-

especial e canoinhense!
.......

.

Desejá vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcíndo,
Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo:
Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se
encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições 'e E-tc. ....

"
105 alq, terra de cultura, no Gavião, Tres Barras. Preço de ocasião.

, .

Uma casa de alvenaria com 2 datas, sita a.Rua Barão do R. Branco.

7 alqueires de terra. 3, casas e paióis. Olaria completa.
Verdadeira

-

propriedade rural.
- .

6 datas defronte á Granja de Alfredo Viertel.

5 Alqueires de terra de cultura - em FARTUR.A

50 Alqueires (Bracatingal e Erval) - em CAMPININHA

.

60 ALQUEIRES de terra de cultura - 2 casas para operários . .1
barracão para Moinho e Tafona, sendo 10 alqueires para arrozeira
35 Alqueires de terra de cultura, � 'em SEREIA (distante
\ apenas 10 kilómetros da Cidade) .

23 alqueires de terra na Serra do Lucíndo., sendo 20 alqueires,
-, -terra de planta e 3 alqueires de caíva, sem benfeitorias.

I

/

Encarrega-se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Calcular, Registradoras, etc.

Compra e venda de Máquinas novas; usadas e reformadas

Técnico Mecanógrafo
Rua Vidal Ral"Q_os, 697

'

.-. Canoinhas

-
-

O Melhor Amigo
Para o' desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção. e satisfação no seu manejo.
.

Indica�ão do Atelier de Mecanografia
de ERNST AEIMER

I.

DR. . ERWfN SCHWÁRZ
Clínica Dentárfa Geral

RAIOS X - INFRA VERMELHO - ULTRA-VIOLETA.
MODERNO-E RÁPIDO PROCESSO PARA TRATAMENTO

DE CANAIS. - PONTES MOVEIS E FIXAS.
CIRURGIA -DENTÁRIA, ETC.

Atende exclusivamente �(om' hora ma�(ada
RUA GETÚLIO VARGAS. 898

EM FRENTE A AGÊNCIA «FORD».

I ,

.JII'
.

APARELHO I

/.

,

pl}ra desca..ga
sanitária

I

• E(onômi(o

• 100% silencioso
-,

• 100% inoxidável

\

MONTANA'S.A. \
ENGENHARIA E C�MÉRCIO

)
MATRIZ: RIO DE JANEIRO

FI.LIAIS: SÃO PAULO· PORTO ALEGU
AGENCIA: BELO HORIZ.ONTE

\

\
:_===::11::11:::::::::::::::::==::::::::::::::::::1111:::::::::::::::::::::::::::::::::::::11:::::
•• -, 1'.

5 . 5
H Dr_ Aristides Diener n
.. -;si ) CIRURGIAo DENrISTA ::

-,

= =

ü Raios, X - Pontes Moveis e Fixas q
ii .. 'f -_ iI
� Dentaduras AnatomicBS ' ii '

" "
. 15:' Rua Vidal Ramos H
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.. Armazem Sublime
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Tokarski Cia_ Ltd�. g'

Avisa ao povo em geral, que abriu suas portas, I
_ �tendendo com secose molhado(fazendas, louças, Iferragens e com todos os produtos coloniais.

�_

Vende a afamada farinha de trigo I li!ii!liIJA,P TOKARSKI .

POR ATACADO E A VAREJO. •
� �

Rua Caet.ano Costa. 96 -. Telefone 219 I
CANOINHAS SANTA CATARINA �
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v. S' �ec�ssita para o conforto de seu lar I _. egistro I V I,
si uma ENG,ERADEIRA que Raspa, Lustra e Encerá? ii Sebastião Grein Costa, Escri-
"": ARNO'

'

d
.. vão de Paz e Oficial doRegistro

� Adquira . simples e equipa a � Givil de Major Vieira, Município

; com espalhador de c.. êra eletro automático I e Comarca de Canoínhas, Es-
W .

-,
"'" tado de Santa Catarina, etc.

5i LIQUID1FICADORES ARNO IV CENTENÁRIO
' P-

U LIQUIDIFICADORES WALITA
- .�J .., ii Fa,z saber.que pretendem casar:

1& ® Boleslau Tomporoski e Pau-.

� Batedeiras de. Bolo ARNO DUAL SUPE�",3 velocidades ® lina Chikoski. Ele, natural de
� BATEDEIRAS WALITA COM 10 VELOCIDADES � Itaíópolís, onde nasceu aos 2 de
a5 RADIOS PIONEER Á LUZ E ACUMULADOR 55 março de 1908, lavrador, viúvo,
Ü MÁQUINAS DE COSTURA ELGIN e CROSLEY � filho legitimo de Estanislau Tom-'

e
� -.

WALITA ® poroski e de Dona Joséfa Tom-
®

. MOTORES ELETRICOS para máquina de costura .

� .poroska, domiciliados e residen-

ii pelos melhores preço!!_da praçaxa vista e em 5: tes neste distrito. Ela, natural
:: /' suaves prestações mensaes, na LOJA 5S deste Estado, nascida em Papan-
� ',/ - "

.

� duva, no dia 20 de outubro de

s J C,,/O R T E 1 � 1922, domestica, solteira" filha

'e: ' • aE de João Chikoski e de Dona
:c •• Leocadia Chikoski, domiciliados
ii Rua VI'dal Ramos, -,'OI' -' Fone 125 ::

� •• e residentes neste distrito.® CANOINMAS SANTA CATARINA I® .

® . , ® Estephano Barranquevicz e
®®®::::::::®®®®::::::::@@$®=:a::::@@®®:IHI:::®®®®:I::::::®®®®::::::::®®®

I Konegundes Angievski. Ele na-

I . tural deste Distrito, nascido aos

®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®®®@_ 1Í de dezembro de ·)925, lavrá-
•

'. .

®
®
S' Ih

/
.

d d
® dor, solteiro, filho de João Bar-

� sirva-se me or... servm o-se a .� ranquevicz e de Dona Josepha
® � M a i e s k a , domiciliados e

�

R
® residentes neste distrito. Ela,

.® O DOS -U 'L �,natural deste Distrito, nascida
� ® a0S 24 de novembro de 1926,
.-----�'

I ,"-...1' doméstica, solteíra.jãíha de Lou.
li)

® renço Angíevskí, domiciliados e

� Filiais em Ganoinhas, Rio Negro, Mafra, Curitibanos, i residentes neste distrito e de

� Lajes, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro � Dona Vitória Marchinacka, fál.

II REDESPACHOS PARÀ TODO O BRASIL I Apresentaram os documentos

I SERVIMO'5 B-EM P�RA SERViR SEMPRE lo e.,tigidos de acôrdo com a Lei.
.."

(:' w Si alguém .souber de algum im-
® �' ®
®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®'ê:I®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®®®®®®®® pedímente, acuse-o. Passado é

'presente para ser afixado em,
Cartório e publicado no jornal
Correio do Norte, de Canoinhas.

Major Vieira, 20 março de 19515.

SEBASTIÃO GRÊIN COSTA

Oficial. do Registro Civil

/

SUIVES,
MENsalIDaDES, PROIBJÇAO

Fica terminantemente proibida
a-passagem e, caçadas 'ffbSnossõ;
terrenos situados em Laranjeira­
Salseiro, Não nos responsabili­
zamos pelo que houver aos trans-

I gressores do presente aviso�
-

José Chul"el .

Basilio ChupeI'
Ervino Raabe
Sezefredo Voigt
André Boiko.

Uma CASA ou um

AUTOMÓVEL no valor de

. �50.000,OO_ '"
_Uma geladeira

'

.
no vaior de

.

30.000,00
.

Prepare-se para come­

morar o maior Dia da
Cristandade, encomen­
dando, <htsde iá, sua

Cesto de Natal. Pague·
-e sem sentir, mediante
pequenos prestações
mensais.

,

E ainda candidate-se a ga­

nhar, inteiramente gratis;
PRÊMIOS VALIOSO!!

. Cur_s'o Gratuito,'"-de Taquigrafia-
A Escola Modêlo de Taquigra-

, fia, dirigida pelo Professor Sérgio
Thomaz, abriu matrículas ao novo

curso de
.

taquigrafia por. oorr'es­

pendência que terá a duração de
cinco mêses, após o que serão,
conferidos diplomas aos alunos
aprovados em exame finaL Para
maiores informações escrever à
Escola Modêlo de Taquigrafia,
Rua Barão Itapetininge 275, 9°.
andar, sala 93, Caixa Postal, 8600,
Fone 36-7659, SÃO 'PAULO.

Uma rádlo·eletrola

no valor de

15.000,00
e dezenas de outro; prêmios.
(arfa�Pal.nfe Federal n.o 197

----

Rua (ons. Crispiniano I 3Z9 - 3.0 ando

Conjunto 302 - Telefone: '3�·7736
Caixa Postal, 4229 \ - São Paulo

L

,

praça> e públiCO
I

'T'orno público ao. comércio em geral,
que doravante não tomarei conhecimento e

nem assumirei qualquer compromisso feito
por meu filho Orlando Buba, - atualmente em

Rio Negrinho.
O presente aviso é em carater irremovivel.

Ganoinhas, 14 de·março de 1956·
'\
\

,Ix/ (as) - LOURENÇO BUBA

V. S. poderá comprar re­
. logios modernissimos
anéis e brincos. de cfi­

versos modelos

Na' Relojoaria Suiss'a
�e Guilherme, J. A. Souza,

,Rua �ugenio de Souza,'

Cobertores de pura lã

Lã em fios

CASAERLITA

31·3·1956

2x

I ,MESA DA� CAMAR'A
'" PELA primeira vez na República de 1946 e certamente nu­

ma das raríseiraes vêzes na história de nossa vida parlamentar, cons­
titui-se a Comissão Diretora da Câmara dos Deputados sem a parti­
cipacão da-minoria, ou, mais caracterizadamente, da oposição.

_..
Muitas coisas insólitas, originais, extravagantes tem feito a

maioria integrada pelo Partido' Social Democrático e satélites, dispon­
do da Casa. da seu regimento, de sua tradição, das normas gerais do
funcionamento do poder legislativo em qualquer país democrático,
como se tudo não tivesse a mínima significação ante os designios
que formulou, à base exclusiva-dos ptôprios interêsses.

' '

Apesar �da expressão quantitativa e qualitativa da �p(lsicão,
a facção majoritária que se aliou a militares insurretos para desfechar
os. golpes da, novembrada vem trípudiando sôbre o grupo minoritário
nos seus mais lídimos direitos, com abandono de comezinhos princípios
de composifão e convivência, vigentes nos órgãos' de deliberação co­

letiva e ate mesmo das noções elementares de ética.

A novembrada foi extremamente fértil em gestos dessa natu­
reza, como aquela prestação de informações ao judiciário, com argu­
mentação chicanista em linguagem polêmica, após sucessivos eapezi-
nhamentos dos dispositivos regimentais,

.

\

Em seguida à manobra para privar a oposição da categoria
própria, e legal de mh{oria, com as prerrogativas decorrentes, mediante
a arrumação de um grupo «minoritário» constituido de elementos da

própria maioria, vemos agora compôr-se a Mesa da Câmara dos De­
putados, sem a tradicional presença de repreaentantes de uma das
principais agremiações.

As .demarches para a escolha do presidente e demais mem­

bros- caracterizaram-se pelo estilo que está presidindo a prôpria cotn­

posição do govêrno dos srs. Juscelino Kubitschek, João Goulart e

general Lott, nascido do .peasedismo e. aacramentado pelo «putsch» de
Ll- de novembro. Nelas não poderia mesmo caber, ou delas não po­
deria resultar decentemente, a participação da corrente, formada pela
União Democrática Nacional e Partido Libertador, que tem a respon­
sabilidade de uma luta enérgica e sem treguas contra a situação
dominante.

---

�

.

Quanto ao PL, estabeleceu uma linha de intransigência que
é a única realmente' compativel nesta conjuntura. Seguiu-a a DDN,
rompendo. se os entendimentos habituais em vista de lhes faltar, desta
vez, o sentido superior de respeito a normas consagradas e de assu­

mirem o aspecto de uma concessão extremamente condicionada,
Já o fêz tarde. Teria sido preferivel que jamais houvesse o

partido;' outrora chamado «partido do Brigadeiro», entrado, nas ne­

gociações cujo eco sómente causava desapontament'ô a
....
todos quantos

se obstinam' em esperar dêle a firmeza, a combatividade, a energia
que tanto anuncia, Na realidade, tardou demais a assumir a atitude
que devia .ter assumido desde o primeiro momento, na Câmara e no

Senado, para' cuja vice-presidência não se explica tenha sido eleito
com os votos udenistas, O sr. Apolônio Sales.

Nos arraiais situacionistas correu tudo a preceito. O sr. Flores
da Cunha, qUe há poucos dias' elaborou e leu um longo discurso de
despedida,' di�endo-se diante do dilema de' renunciar ao mandato ou

à vergonha e concluindo pela não renúncia do mandato, teve.o prê­
mio da sua conduta nos acontecimentos de novembro, não aquele
prêmio a que aspirava, o pôsto de presidente. mas' a permanência no

cargo de 1.0 vice- presidente, aí, se não participa da escala, sucessótia
em- caso de impedimento do presidente da República e de seus subs­
titutos legais, pelo menos está em condições deexecutar as manobras

determiuadas pelo general tott em algum imprevisto.
Por outro Iado, ausente da Comissão Diretora" quando o di­

rigente desta fizer elaborar e expedir, em nome da mesma, um do­
cumento de conveniência política de interesse exclusivo da maioria,
ferindo a ver'dade e a lógica, não precisará nenhum representante da
oposição esclarecer que' tudo, se fêz 8 SUIi revelia.

.-- O que acaba de ocorrer na Câmara dos Deputados significa,
nã!;) há dúvida, um r@cuo em nossa vida politica. .na evolução �dá8
práticas da democracia - é isto é profundamente- lamentável. Mas,
do ponto de vista moral e estratégico, para o .bom Dome da minoria
realmente oposicionista e, o desembaraço com que deverá 18luár, foi
um bem.' foi uma necessidade, e dai eeperamos que sejam tiradas as

devidás consequências. \
-

_. Sirya o episódio para colocar j.,oposição no verdadeiro e justo
cárDinho, no cumprimento do seu exato papel. Recorde, se ela da con­

duta da maioria, 'dos crimes cQmetidos contra a Constituição com b

intuito d� legálizar a deposição de dois ocupantes legítimos. da presi:
dência da República, da traição ao' regime, e cumpra rígidamente,
enérgicamente o seu dever,' sem contemplações, ven�ida pela fôrça
numérica d@B' adversários mas com irrepreensivel e inquebrantável
dignidade. Do "Diário de Notícias", 13/3/56

,�

Um trator marca "COCKSHUTT" modo "20", com arado,

grade, polia, tomada de força etc.., com pouco uso e em

ótimo estado. Prêço convidàtivo. Tratar com

Dr. ERWIN SCHWARZ em frente a Agência Ford.

:tÓNICO CAl?iLAR

1>'àR'i�"[ttN�IA

/

• 'p A R A F E R IDA SI
E C Z E MAS,
INFLAMACO[S,
C O C E I Il � $,
F.RIErRAS,
ESPINHAS, E-rC.-

�======::i:::===�é
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o caumento à magistratura.
o Governador Jorge Lacerda

em solenidade realizada dia 24,.
assinou Lei que concede aumen­
to de vencimentos aos membros
do Tribunal de Justiça, Tribunal
de Contas, Ministério Público e

Secretários de Estado.

Os Desembargadores perce­
berão Cr$ 25.000,00 mensais,
assim como os _Secretáriosde
Estado e Membros do Tribunal
de Contas.
Juizes de quarta intrância -

Sub-Procuradores' do Estado -

Auditores da· Jus.tiça Militar e

Secretário do Govêrno Cr� ...

20.000,.00. -

'Juizes de terceira intrâncía,
Cr$ '18.000,00:
Juizes de segunda intrância,

Cr$ 16.000,00.

Juizes de primeira iritrância -

suplentes de auditores, Cr$ ...
14000,00.
Juizes subtitutos, Cr$ 12.000,00.
Promotores de quarta íntrân­

cia, Cr$ 15.000,00, assim corno
advogado do Juizado de Meno-
res e Justiça Militar.

.

.

Promotores de terceira in­
trâncía, Cr$ 13.500,00.

Promotores
.

de segunda in­
trâncía, Cr$ 12.000,00, bem co­

rno Secretário do Ministério
Público.

Promotores de primeira in­
trância, Cr$ lO.50Ó,OO.
A referida Lei,' elevou para

2%, as taxas judiciárias.

Cineminha sAO FRANCISCO
Amanhã, às 15 horas e às 20,15 horas

A ALLIÉD ARTISTS- estréia no Cineminha
com um -Fílme de Classe:

com Rod Gamercn, Bonita Ranville e Don Castle.

4. Episódio de' "CIDADE' PERDIDA"
Atualidades Francêsas, Varieqades da Tela.

SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA, às 15 horas
. MATINF;-PR�MIO 'DO CATECISMO PAROQUIAL:

,CCPistola Punho deMarfim"
\

com TEX iUTTER. :E; da UNIVERSAL!

,------------------------,

'. Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE • ás 20 horas • Impróprio até 14 anos

O grandioso filme da Metro Goldwin Mayer
..

A BELA E O' REN EGADO
em Tech!lÍcolor, com Robert Taylor e Ava Gardner

Continuação da Série- Capitão VIDEO

DOMINGQ_ ás 14 horas Censura Livre

A BELA E·O RENEGADO
Continuação da Série Capitão VIDEO

ás 17 horas • Censura Livre
DOMING9 •

ás 20 horas· Imprôpriõ até 14 anos
,-

ERROL FLYN E GINA LOLOBRl3IDA
:10 colossal filme

OUSADIA DE VALENTÉ
em Technícolor

. -,

f' ----.--

2a. FEIRA • ás 20 horas • REPRISE - Impr. até 14 anos

3a. e 4a. FEIRA � às 20'horas • Impróprio até 14 anos

FLÉCHAS FLAMEJANTES '-

em Technicolor, com ANTHONY D.EXTER
.

--�--
I

5a. 'e 6a. FEIRA • às 20' horas - Improprio até 14 anos

Um grandioso filme policial
'-, EU, O J U RI',

J

com BIFF ELLIOT

Aguardem para sábado próximo
I JORNADAS HERÓiCAS,

da Paramount Filma

Para dia 12 um dos m�iores filmes da terpporada
SEM BARRERIRAS ·NO CÉ.U

Notícias da Capital

488emb:Legislativa
o deputado João Colodel
fez uni discurso contra

'si mesmo •• -Aprovado o

aumento da Magistrafura
• Atitude 'estranha do PSD
Quando em discussão 0 pro­

jeto de lei que concede aumento
aos magistrados o deputado João
Colodel apresentou emenda no

sentido de extender o aumento
aos inativos, justificando a ini­
ciativa em longa díssertação.
Na sessão de ontem, entretanto,
para surpresa e espanto dos no­

bres pares, o mesmo deputado
em longo, exaustivo e cansativo
discurso, criticou a si

.

mesmo,
considerando errada a €_menda
de sua autoria e concluindo com

requerimento para retírar'a re-

.ferida emenda.
'

Parece-nos que é a primeira
vez que um deputado torna tal
atitude isto é; de fazer um dis­
curso contra si mesmo.

E' comum errar e posterior­
mente, reconhecer o err.o e des­
fazê-lo mas o que o deputado
João Colodel fez no seu prolon­
gadíssimo discurso, não foi dar
a mão à palmatória e sim en­

fronhar-se num labirinto de so­

fismas para tentar ficar bem pe­
rante a Assembléia, tanto quan­
do errou corno quando reconhe­
ceu o erro. Vamos lá que isto
é querer muito e o 'Dobre líder
do PTB perdeu completamente
o seu latim.

Não precisava se cansar tanto
com citações confusas de juristas
para retirar da discussão uma

emenda apresentada sem o de­
vido estudo da matéria.

Foi peior a emenda">que o' so-

neto.
'

APROVADO O AUMENTO,DA
MAGISTRATURA

Por unanimidade foi aprovado
�

ontem, o projeto de lei que au­

menta os vencimentos da Ma­

gistratura, proposto pelo Gover­
nador Jorge Lacerda.

ATITUDE ESTRANHA DO PSD
Causou espécie a atitude da

bancada do PSD após a votação
do projeto de aumento de ven­

cimentos da Magistratura.
. Nem durante adiscussão nem

no encaminhamento da votação
fez qualquer restrições ao refe­
ride diploma.
Nada alegou contra qualquer

de seus dispositivos e na hora
âa votação deu-lhe apoio inte­
gral e unaníme.

Entretanto, declarado o proje­
to aprovado, o'Tíder pessedísta
fez declaração de veto para di..

zerque sua bancada votara com

restrições na parte relativa aos.

ministros do Tribunal de Contas.

Porque essa restrição não .se

fez ouvir na hora dos debates?

Inexplicavel .êsse gafe do de­

putado Osní Régís e só mesmo

o espírito liberatissimo do _p_re­
sideríte Braz Alves poderia dar
guarida a semelhante declaração
de vótos relativo a um projeto
aprovado por-unanimidade.

Fundo de" Combate à Paralisia
-

BUENOS AIRES; 24 (UP) -:-
O embaixador dó Brasil, sr, Leite
Ribeiro, entregou ao mínístró
da Saúde da Argentina sr. Fran­
cisco Martinez, a contribui.ção
de quatro mil duzentos e trinta
dólares para o Fundo de Com­
bate a Paralisia Infantil. A irn­

portsncía foi reunida entre os

furiciorráriós da embaixada, do
consulado e da agencia do Loide

-

Brasileiro em Buenos Aires. A
entrega da contribuição realizou­
se durante o almoço de despe­
dida. dos vírologístas paulistas,
drsr Luis Augústo Ribeiro do
Valle e Roberto Almeida Moura,
que' regressam hóje ao Brasil. .

Pia União' de Santo Antonio
Dé' ordem da Exma. Sra. Presidente da PIA UNIÃO

·DE SANTO ANTONIO tenho o grato prazer de trazer a

público e tambem oferecer agradecimentos à Sra. Presi­

dente da LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA DE

CANOINHAS, pelo donativo oferecido na importância de

Cr$ 6.000,00. Canoinhas, março de 1956
r-

MARINA BASTOS SCHAEFE� - Secretária.

Junta de Alistamento Militar- de Canoinhas
mente nomeado pelo exmo. sr.

Gen. Diretor Geral do Pessôal
do Exército,

n - Contando sempre com a
.

vossa valiosa cooperação, coloco- _

me nessas-funções _ao vosso' in-
•

<,

teiro dispôr e aproveito a opor­
tunidade para apresentar a V. S.
os protestos da mais alta estima
e distinta consideração.

Boneval Pereira da Silva
2.0 Teu. Del. da 14.a DR.

HOJE:- O sr. Alvaro Uhlig;
o menino Teodoro, filho- do sr.

João Tchaika.
.

AMANHÃ:- Os srs, Arlindo
Jankoski e Frederico ottto
Straube, residente em Valões;
a srta. Eliza Pereira.

DIA 2:- A sra. dna. Urna, es­

posa do sr. Ernesto Riecke, re­

sidente em Mafra; a srts. Car­
mem Scheíde; sua Excia. Revda.
Don Daniél Hostin, Bispo da

Díocése de Lajes; -a sra. dna.

Rosinha, esposa do' sr. Friedrlch-
,

Brauhardt, a menina Wilma, fi­
lha do sr. Friedrich Brauhardt;
a sra, dna. 'I'hereza, esposa do
sr. José Pedro Vailatti; a srta.

Alice, filha ,do sr. Ernesto Herbst,

ANIVER$ARIA,NTES DA SEMANA
hardt; a

�

sra, dna. Paula, espo­
.sa do sr. Bruno Schroeder.

DIA 5:- O sr. dr. Saulo Car­

valho; a sra. dna. Herta, esposa
do sr. Joaquim Gomes; a Exma.

- Vva. sra. dna. Chams Selerne
Sakr; a .sra. dna.Llrene, esposa
do sr. Manóel Jungles; o sr,

'

Francisco Hôhler, residente em

Marcílio Dias; a srta. Mafalda,
filha do sr. Uldarico Wiltuchnig.
DIA 6:- O sr. Djalma Ben­

kendorf, residente em Rio das

Pedras;
.

li sra. dna. Joàna, ,es­
posa do' sr. Rodolfo Bayerl, o sr .

Tuffi Calil Sphair; ,-a sra. dna.

'Ema, esposa do sr, Luiz E. Tack;
a menina Matize, filha do sr.

Ludovíco Bóra; o sr. .Sezefredo
Voigt.

Realiza-se amanhã, nesta ci­

dade, ô enlace marrimonial da
senhorita Zení, filha do casal
Mercedes � José Bley do Nasci­
mento, com o sr. Sylvio Arantes
da Silva, funcionário do Banco
Nacional do Comércio, Agência
locàl. ". ,

"Correio do Norte" ao regis­
trar o auspicioso acontecimento
fQP-Ilula ao jovem par, votos de

perenes Ielícidadee, extensivos
aos seus gel?itôres.

DIA 3:- O menino Carlos Ma­

gno, filho do sr. Ithass Seleme, Aos aniversariantes os nossos

gerente deste semanário; os.sr s, pa�a.bens com votos de perenes

Wíegando Wíese e Anastácio -felicidades.

Buba; a menina Maríla Yeda, fi·- -

Enlece Matrimoniallha do sr. Gustavo Maes; a sra .

dna. Sofia, esposa do sr. Anto­
nio Grosskopf; a sra. dna. Ca­

tarina, esposa do sr. Noe N.
. Pinto; o menino Alcides, filho
do sr. Antonio Tomporoski; a

sra. dna. Natália, esposa do sr.

Raulino Pereira; o jovem Altí­
vir Jenzura.

DIA 4:- A sra, dna. Jacomina,
ESposa do sr. Firmino de Paula
e Silva; . os srs. José Meister e

,Afonso Koch; a menina Marle­
ne, filha do sr, Friedrich Brau-

or. Circular N.o 3
Em 16 de março de 1956
Do 2.° Ten. Del. da 14.a DR.

Ao Sr. Diretor do jornal..

"CORREI,) DO CORTE"
Canoinhas

Assunto: Funções (participa)
I - É-me sumamente honroso

participar a V. S. que nesta data
assumi as funções de Delegado
de Recrutamento, Militar- desta
cidade, para-as quais fui ultima-

REGISTRO CI.VíL
, João Augusto- Brauhárdt, Es­
crívão.ide Paz e Oficial do Re­

gistrd Civil do Distrito de Felipe
Schmídt, Município e Comarca
de Cancinhas' t,

Faz saber que pretendem casar:'
Vespaziano Crestani e Darcy
Skiba, Ele, naturar deste Estado,
nascido neste distrito, no dia 9
de Março de 1933, Motorista,
solteiro, filho de Rairriundo Cres­

tani, falecido e de Dona Adelai­
de Crestani, domiciliados e re�
sidentes neste distrito. Ela, na­
tural deste Estado, nascida neste

distrito, ..no dia 14 de Abril de
1933, doméstica,. solteira, filha
de Nicolau Skiba, falecido e : de
Dona Julia Skiba, domiciliados
e residentes neste distrito.

.

Faz saber que pretendem casar:

Pedro Cordeiro e Ernestina Vi­
eira do Nascimento. Ele, natural
deste Estado, nascido oeste dis­

trito, no dia 2-3 de Janeiro de

1932, lavr_atior, solteiro, filho de
João Cordeiro e de Dona Cas-

Edital
tulina da Luz, domiciliados e re­

sidentes em Lag. ado, deste dis­
trito. Ela, natural do Paraná,
nascida em Paulo Frontim, no

dia 14 de Novembro de 1938, "

doméstica, solteira, filha de Ar­
tur Daniel Vieira e de Dona
Leonora Vieira do Nascimento,
domiciliados e residentes em

Lageado, deste distrito�
Apresentaram os documentos

exigidos de acôrdo com a LeI.

S(alguém souber de algum im­

pedimente, acuse-o .. Passado o

presente para ser afixado em

Cartório e publicado no jornal
Çorreio do Norte, de Canoinhas.

Felipe Schmidt, 22 de Marçc
de 1956.

João Augusto Brauhardt
Oficial do Registro Civil
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